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Os ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso e Lula se 
reúnem para discutir a sucessão presidencial e FHC 
declara apoio no petista para as eleições de 2022. 
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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


A história do Brasil será um excelente estudo de caso 
para os cientistas políticos do futuro, pois é um 
glamuroso exemplo de um cenário em que se consegue a 
cereja antes do bolo, como já havia alertado o professor 


Olavo de Carvalho. 


É verdade que ter um chefe do executivo contrário à 
esquerda impede que muitos males se agravem em 
nosso país, mas quando todos os outros poderes já 
foram aparelhados pela esquerda fica quase impossível 


para O executivo governar. 


Lá 


Tal situação é o resultado direto das décadas de 
PSDB/PT no poder, já que no fundo eram a mesma coisa. 
A maioria dos brasileiros, se lessem a frase anterior na 
década de 90, poderiam achar que quem escreveu estava 


louco. 


Como assim FHC e Lula são a mesma coisa? Sim, como 


abordado em edições passadas, eles sempre foram dois 


lados da mesma moeda, o famoso teatro das tesouras, 


que só teve sua encenação quebrada por Bolsonaro. 


Aqueles que protagonizaram esse teatro já perceberam 
que agora não vale mais a pena continuar essa peça 
macabra. Aquilo que estava escondido veio à luz e 
estamos muito perto de ver união de partidos que antes 


se apresentavam como antagônicos. 


Esse fenômeno explica por que temos um quadro 
político tão monolítico nesse país, independente da 
sigla, todos os políticos parecem iguais, são apenas 


espectros distintos da esquerda. 


Isso explica também por que temos um Judiciário tão 
aparelhado e estamos nos aproximando de uma ditadura 
das mais duras possíveis, mas isso já seria assunto para 


uma próxima edição. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


h MATÉRIA DE CAPA 


Os ex-presidentes 
Fernando Henrique 
Cardoso e Lula se reúnem 


para discutir a sucessão 


presidencial e FHC declara 


apoio no petista para as 


O teatro das 





eleições de 2022. tesouras é 
descortinado 
Os ex-presidentes © porBruno Rodrigues 
Fernando Henrique 


Cardoso (PSDB) e Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 


participaram de um 





almoço na casa do jurista Nelson Jobim, ex-ministro dos 
dois. No cardápio, a sucessão presidencial de 2022. 
Adversários em duas eleições, mas próximos 
ideologicamente, FHC e Lula trocaram elogios e o 
tucano declarou apoiar o petista contra a reeleição do 
presidente Jair Bolsonaro. O encontro ocorreu no dia 12 


de maio, mas só veio a público na semana passada. 


Após a repercussão do almoço, Fernando Henrique 
Cardoso foi enfático e reafirmou, em suas redes sociais, 
que apoiará o ex-presidiário num eventual segundo 
turno contra o presidente Jair Bolsonaro. “Reafirmo, 
para evitar más interpretações: PSDB deve lançar 
candidato e o apoiarei; se não o levarmos ao segundo 
turno, neste caso não apoiarei o atual mandante, mas 
quem a ele se oponha, mesmo o Lula”, postou FHC em 


seu perfil no Twitter. 


A união entre FHC e Lula não surpreende e reafirma, 
mais uma vez, a “estratégia das tesouras” da política 
brasileira. A ideia é vender as legendas como opositoras, 
sendo o PT um partido de esquerda, radical, e o PSDB de 
centro-esquerda - alguns desavisados acreditavam até 
que era de direita - e mais moderado. No entanto, isso 


não passa de um teatro para enganar o eleitorado. 


Isto é, apesar de serem considerados “rivais”, na 
realidade PT e PSDB têm o mesmo propósito: a tomada 
do poder e a manutenção do establishment, apoio 
financeiro à grande imprensa e o status quo. É 


justamente por isso que os dois partidos se revezam no 


poder há décadas. PT e PSDB são de esquerda e têm os 


mesmos ideais. 


O professor Olavo de Carvalho explica que a “estratégia 
das tesouras” foi formulada pelo soviético Vladimir 
Lênin para que a esquerda sempre mantenha o poder. 
Olavo vem, há tempos, alertando para a estratégia 
utilizada por PT e PSDB para manter o domínio do 
debate político no país. Os dois partidos simulam ser 
opostos, embora comunguem do mesmo espectro 


político. 


“A articulação consiste em fazer com que a ala 
aparentemente inofensiva do movimento apareça como 
única alternativa à revolução marxista, ocupando o 
espaço da direita de modo que esta, picotada entre duas 
lâminas, acabe por desaparecer. A oposição tradicional 
de direita e esquerda é então substituída pela divisão 
interna da esquerda, de modo que a completa 
homogeneização socialista da opinião pública é obtida 
sem nenhuma ruptura aparente da normalidade”, 


explicou Olavo. 


Segundo filósofo, “a discussão da esquerda com a 
própria esquerda, sendo a única que resta, torna-se um 
simulacro verossímil da competição democrática e é 
exibida como prova de que tudo está na mais perfeita 


ordem”. 


Tucanos criticam aproximação com 
Lula 


A união entre PT e PSDB deve encontrar resistência, 
especialmente no ninho tucano. Ex-presidente do 
partido e com enorme influência entre os filiados, o 
deputado federal Aécio Neves (PSDB-MG) descartou a 
possibilidade de o partido apoiar a candidatura do ex- 
presidiário. Aécio cita, inclusive, o nome do senador 
Tasso Jeressaiti (PSDB-CE) como possível candidato em 
2022. 


“O PSDB deve continuar a busca de uma candidatura ao 
centro, e há sinais claros de que além dos nomes 
colocados até aqui, o senador Tasso (Jereissati) começa a 
considerar realmente uma candidatura. Lula nunca foi, e 
não acredito que será uma opção para o PSDB”, afirmou 


Aécio, em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo. 


O parlamentar ainda ironizou o encontro do ex- 
presidente FHC. "O presidente Fernando Henrique, aos 
90 anos, tem o direito de almoçar, jantar e tomar seu 
vinhozinho com quem ele escolher. E é uma felicidade 
para os seus amigos ver que ele faz isso com frequência 


e invejável disposição”. 


Aécio Neves não foi o único tucano a criticar a 
dobradinha FHC-Lula. Nomes como o do governador do 
Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (RS), o senador Izalci 
Lucas (DF) e até o presidente da legenda, Bruno Araújo 


(PE), rechaçaram a aproximação com o ex-presidiário. 


Bruno Araújo disparou contra a aproximação com o 
petista. Apesar de entender que a dobradinha é útil para 
derrotar o presidente, o ex-deputado federal revelou 
mágoa com os petistas, e lembra que o governo FHC 


sempre foi definido pelo PT como “herança maldita”. 


“Depois de o petismo rotular o seu governo de "herança 
maldita”, parece mais que estão em busca de votos do 
que um reconhecimento da gestão de FHC. Esse 


encontro ajuda a derrotar Bolsonaro, mas não faz bem a 


um potencial candidato do PSDB”, disse, em nota, o 
presidente do PSDB. 


Já o governador de São Paulo, João Doria, que está em 
plena campanha para as eleições presidenciais, preferiu 
se calar não afrontar o cacique tucano. “Não critiquei. 
Nem elogiei. Respeito o presidente FHC. Por isso me 
abstive de fazer qualquer comentário”, afirmou Doria, 


em entrevista à CNN. 


A repercussão negativa do encontro é uma clara 
evidência de que os ex-presidentes vão encontrar 
dificuldades para oficializar a união, embora, na prática, 
a ligação entre os dois partidos seja umbilical. Que o 
eleitor tenha o discernimento de entender a estratégia e 
dê um basta definitivo no PT e PSDB, que governaram o 


Brasil por décadas e levaram o país ao caos absoluto. 


IR AO TOPO 


i 


Sellil! a 


O vício ideológico de idealização da figura do 
bandido, do criminoso, é algo que alimenta o 
imaginário ocidental pelo menos desde a 
literatura romântica, e chega a nós hoje por 
meio de uma enxurrada de obras, entre 
romances, filmes, seriados, novelas, HQs etc. 
Nessa mesma toada, vem a demonização da 
figura do policial. 


Ora, se eu perguntasse a você, leitor, quantas 
obras conhece - ficcionais ou não, mas de 
grande sucesso - sobre o sistema prisional, em 
que há uma clara idealização e romantização 
dos detentos e, em sentido contrário, uma 


demonização da polícia, sobretudo entre os 


é A situação do Pglies ade segurança prisional, certamente 
Penal do:CE é mideme de várias. Se, no entanto, eu 
delicada, trabal 


NT 


HE untar E mesmo tipo de obras, mas que 
d 


amo 


séjam Bb a ótica da polícia, dos agentes de 


atividade mais PELAS QUA Qabalham diariamente sob uma 
Brasile a 2º Mal Svpe Ligas a dos criminosos encarcerados e 


do mundo i do Estado negligente ou cúmplice com a 
criminalidade -, qual seria sua resposta? 


Provavelmente, você não deve conhecer 
nenhuma. O próprio Drauzio Varella, no final de 
Estação Carandiru, uma das obras mais 
badaladas desse “gênero”, deixa bem claro que a 
escreveu com base na versão da história contada pelos bandidos, deixando evidente que sequer se 


interessou por saber ou mesmo procurar ouvir a contraparte, o outro lado da história. 


Essa história, no entanto, pode mudar, caso comecem a ser produzidas mais obras que possam alimentar o 
imaginário das pessoas com uma visão menos distorcida da realidade, menos estereotipada, da “polícia 
malvadona, fascista” e do “bandido bonzinho, vítima da sociedade”. A boa notícia é que, na literatura, isso 
já começou, e aqui no Brasil, com Salve Geral, romance de estreia do policial penal cearense Romildo W. F. 
Santos. 


Escrito a partir da experiência de quase uma década no sistema prisional cearense, Salve Geral apresenta de 
maneira bastante realista - e, eu ousaria dizer, didática - a situação política daquele estado e a profunda 
penetração, até a simbiose, do crime organizado em todas as esferas do poder local, com evidentes 


referências a conhecidos figurões da política brasileira em personagens como o governador “Cássio 





Santana”, ou os caciques da família “Pereira Gomos”. Santos não idealiza nem bandidos, nem policiais. 
Entre estes, o autor não se furta de mostrar os corruptos e vendidos, que trabalham para o crime e 
perseguem seus próprios pares — estes sim, verdadeiros heróis na ficção e na realidade. Entre aqueles, 
Santos revela e denuncia, sem rodeios, a natureza de alguns dos piores seres humanos existentes neste 
mundo, nas ações terroristas e sanguinárias de membros atuantes nas facções do crime organizado. 


Confira, agora, a entrevista exclusiva que o autor concedeu à Revista Terça Livre. 


Terça Livre: Em primeiro, lugar, gostaria que falasse para nossos leitores quem é Romildo Santos. Sua 


formação, sua trajetória profissional etc. 


Romildo Santos: Sou formado em Administração de Empresas (FEPAM - Faculdade Europeia de 
Administração em Marketing) e atualmente estou cursando Filosofia (UNIVIRTUS). Trabalho no sistema 
prisional do estado do Ceará, há um pouco mais de oito anos, como Policial Penal. Também quero tocar a 


minha carreira de escritor, por motivo de propósito, vocação e amor. 


Terça Livre: Gostaria que expusesse para nossos leitores qual é, hoje, a situação política do Ceará, seu 


estado, e como isso influencia no trabalho e na situação dos policiais penais. 


Romildo Santos: A situação do Policial Penal do CE é muito delicada, trabalhamos na atividade mais 
perigosa do Brasil e a 2º mais perigosa do mundo, segundo a OIT (Organização Internacional do Trabalho), 
e de fato o riso de vida é eminente, apenas por representar para o crime como sendo o Estado “Opressor”. 
Sendo assim, não apenas pelo lado paralelo da sociedade, mas também pelo regime implantado atualmente 
pelo Estado, tem-se desgastado e prejudicado bastante o Policial Penal, porque em pleno século vinte e um 
somos vistos apenas como um matrícula, falta um diálogo com o plantonista, que é a ponta da lança da lei 
de execuções penais, falta o reconhecimento! Portanto, a situação é bem complexa e difícil, gerando 


inclusive muita desistência da carreira e afastamento por motivo psicológico. 


Terça Livre: Você lançou recentemente o romance Salve Geral. Diga-nos como foi a gênese e o 
desenvolvimento dessa obra, suas inspirações, motivações, assim como o processo de criação dos 


personagens que integram a trama. 


Romildo Santos: Sim. Lancei o meu 1º Livro, Salve Geral, é um livro no gênero romance, baseado em fatos 
reais. Essa obra foi construída durante um ano, no decorrer do ano de 2020, sendo lançada recentemente em 
2021. Para a construção dos personagens e do trama, construo inicialmente o roteiro, a ficha dos 
personagens e posteriormente vou me debruçando diariamente para escrever o trama. Particularmente, 
gosto de escrever pela noite, tem mais silêncio e consigo ter um foco maior. Um bom escritor tem que ser 
observador, questionador e ter a sensibilidade para escrever e sentir os personagens, eu particularmente me 
emociono na minha história, ora estou sorrindo junto com o personagem, ora estou apreensivo ou 
chorando, não é fácil. 


Para o processo de criação e inspiração, busco todos os dias ler livros, assistir filmes, visitar museus, escutar 


boas músicas, principalmente as clássicas. Em relação aos livros, gosto muito dos policiais, com bastante 


ação e sem uma descrição de cena e de personagem cansativa. 


Salve Geral, sem dúvidas essa é uma obra que a sociedade deverá gostar, pois o mundo intramuros é muito 





bem escondido e poucas coisas são reveladas. Assim, o livro tem despertado o interesse das pessoas de 


modo geral, e não apenas dos operadores de segurança pública. 


Terça Livre: Seu romance, em diversos momentos, me lembrou os filmes da franquia Tropa de Elite, no 
sentido de que ele expõe, assim como nos filmes do José Padilha, desde a corrupção se infiltrando no 
sistema até ela praticamente se tornar o próprio sistema, que vai cada vez mais desenvolvendo uma relação 
visceral com o crime organizado. Como você analisa essa percepção, levando-se em conta a situação política 
do Ceará? 


Romildo Santos: Sem dúvidas, o meu livro levantou algumas questões dos sete pecados capitais, a 


ganância e o ego, chega a ser uma doença no homem, por isso o filosofo Nicolau de Maquiavel defendia que 


“os fins justificam os meios”, pois o homem é lobo do homem. E essa relação da criminalidade expõe 


bastante essa questão. Infelizmente, a criminalidade é bem rentável para o governo local, gera emprego, 
construção de novos presídios... gera renda. Logo, a criminalidade não é combatida como deveria ser. Temos 
muitos “cases de sucesso” pelo mundo, por que não adequamos a nossa realidade para combatermos? A 
oligarquia política no estado do Ceará é muito forte, e essa força se posterga por ter os três principais 
pilares: Força Militar (do Estado), Força Econômica (Capital e bens) e Força Ideológica (Cultura de Gado, 


conhecida como “Pão e Circo”). No fim, o povo é quem sofre! 


Terça Livre: Uma outra coisa bem marcante em seu livro é o realismo na descrição das ações policiais, que 
não são com “flores e poemas”, pois sabemos que vocês enfrentam alguns dos piores tipos humanos que 
existem, mas que são romantizados e idealizados sobretudo pela lente da imprensa e da intelectualidade 
universitária. Eu li seu romance, inclusive, justo quando ocorriam as repercussões da ação policial na 
comunidade do Jacarezinho, no Rio — portanto, não teve como não associar a realidade à literatura naquele 
momento, diante de tantas narrativas falaciosas da imprensa contra os policiais. E você deixa bem claro, em 
mais de um momento, em seu livro, que, nesse contexto da vida policial, “ou você é caça, ou é caçador”. 


Gostaria que falasse um pouco sobre essa questão. 


Romildo Santos: Policial é treinado para não morrer. Na guerra, ele morre e deixa os seus familiares 
desamparados, ou simplesmente sobrevive. Para isso, muitas vezes o policial tem que matar. Se um bandido 


armado atirar em mim, meu instinto é me proteger e revidar à altura, realmente não tem flores. 


O Judiciário tem que evoluir, as facções cada vez mais crescem e tomam de conta das comunidades carentes 
porque o Estado é fraco, e as leis são brandas, as investigações não evoluem, mas se a pessoa faccionada 
fosse vista como terrorista, porque os seus meios operantes de fato são bem dolosos e repugnantes, muitos 
jovens pensariam duas vezes antes de entrar. Porém, sabemos que a questão é bem complexa, tendo que 


investir na educação, saúde, geração de emprego, mobilidade, qualidade de vida, são vários fatores. 


Mais para quem estar no crime há muito tempo, muitos desses jovens não têm mais ressocialização, mais 
cedo ou mais tarde, o combate é inevitável. Costumo dizer que um homem mal armado, apenas um homem 
bom poderá resolver. E infelizmente, a mídia tem distorcido bastante a imagem da segurança pública, não 


tratando esses heróis com o devido respeito. 


Terça Livre: Outro aspecto interessante de seu romance é que ele é ficção, mas fortemente baseado na 
situação política do Ceará. Alguns personagens são bastante evidentes, como o governador “Cássio 


Santana” e a família “Pereira Gomos”, cujo cacique é um certo “Cirilo Gomos”. Considerando quem são 





esses personagens na vida real, você sofreu ou sofre algum tipo de perseguição em decorrência da 


publicação de seu romance? 


Romildo Santos: Há uma perseguição velada, mas como todos os dias meus joelhos estão no chão orando a 
Deus, não tenho receio do mal. E também não quero me tornar um mártir, só defendo a liberdade de 
expressão e o debate de ideias. Meu objetivo é contar histórias e mostrar a realidade sob alguns pontos de 


vista diferentes. 


Terça Livre: Te acompanhando nas redes sociais, já vi que você está preparando um novo romance, e sobre 


fatos que foram decisivos para a história política do Brasil. Poderia falar um pouco sobre essa obra para nós? 


Romildo Santos: Sim, esse meu novo romance, também será ficção baseada em fatos reais, será o meu 
segundo livro, “Sem Limite — IPPS”. Contará uma trama que se passa nos anos 70, auge da ditadura militar, 
do milagre econômico, da crise do petróleo, do movimento cultural muito forte e também sobre o conflito 
da Guerra Fria, tendo como palco o IPPS (Instituto Penal Paulo Sarasate). 


Esse presídio já foi desativado no Ceará, e na época foi construído para abrigar os presos políticos. Realizei 
uma investigação jornalística, coletei depoimentos, arquivos e periódicos da época e comecei a fazer a 
história. Acredito que no primeiro semestre de 2022 estarei lançando esse livro, e claro que estarei com 


mais bagagem e com menos ansiedade. Acredito que meus livros sempre serão bem impactantes. 


O romance Salve Geral pode ser adquirido diretamente com o autor em seus perfis nas redes sociais: 


Facebook: https://pt-br.facebook.com/rom... 
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O legado da esquerda não é apenas gigantescos escândalos de 
corrupção e suas consequências econômicas, mas O 


aparelhamento do Estado. 


O legado de destruição que os partidos de 
esquerda deixaram para o país não se traduz 
apenas nos gigantescos escândalos de 
corrupção e nas suas consequências 
econômicas, mas também no aparelhamento 
do Estado, em todos os seus meandros e 


onde este possui influência, seja direta ou 


indiretamente. Com o Poder Judiciário não 
foi diferente, e é justamente nele que a nossa 
força em favor da liberdade possui sua maior 
limitação. Como bem escreveu o escritor 
francês Jules Renard: “A liberdade tem 


limites que a justiça lhes impõe”. 


Para tentar sobreviver, a esquerda está 
lançando mão de todas as suas armas. Assim, 
é possível perceber até onde a influência 
revolucionária conseguiu alcançar nessas 
décadas decorridas desde o fim do regime 
militar. Embora seja banal saber que eles 
aparelharam tudo, assusta perceber o quão 
longe conseguiram chegar à ponto de 
ficarem muito perto da instauração de uma 


ditadura socialista em nosso país. 


Quando o PSDB estava no poder, uma série 
de medidas antipatriotas foram tomadas. O 
orçamento das Forças Armadas foi 
drasticamente reduzido, o que culminou no 
posterior sucateamento das nossas defesas 


militares, bem como a nossa total 


subserviência em favor de acordos 
internacionais que simplesmente 
vulnerabilizavam a nossa capacidade plena 
de defesa, como foi o caso da adesão a 
diversos acordos contra a obtenção de uma 
bomba atômica brasileira. Além disso, um 
poderoso sistema de controle ideológico por 
parte do Estado na economia — travestido de 
programas de privatização — se deu em ritmo 
acelerado, o que permitiu a formação de 
verdadeiros cartéis protegidos pelos órgãos 
de controle, que deveriam agir em nosso 


favor, ao invés do contrário. 


Com a entrada do PT no poder, todas as 
instituições estatais foram aparelhadas, 
apenas lideranças que eram simpáticas à 
visão socialista ganhavam espaço nos órgãos 
do Estado. Foi assim na Educação, com o 
fortalecimento das universidades e 
abrangentes concursos públicos que, através 
de ardilosos esquemas de avaliação, 


permitiam que apenas as ditas “cartas 


marcadas” passassem nos concursos 
públicos. As consequências disso foram 
profissionais revolucionários ocupando aos 
pouso os mais diversos órgãos públicos à 
medida que eles eram ampliados com o 
aumento do Estado, e no Judiciário não foi 
diferente. Hoje a OAB é dominada pela visão 
progressista e pelo direito relativizado, 
dependendo do valor revolucionário dado à 


causa defendida. 


O curioso é que não faltavam denúncias por 
parte da imprensa mostrando quase que 
diariamente os esquemas de corrupção sendo 
desmontados pelas polícias civil e federal, 
mas tudo isso era revelado para a sociedade 
como meros escândalos de corrupção, 
isolados e sem qualquer conexão com as 
tentativas de ocupação político-ideológica 


dos espaços no estilo gramsciano de ação. 


Também, claro, não faltou influência 
revolucionária na imprensa e nos órgãos 


midiáticos em geral, embora isso fosse 


acontecendo em menor grau ao longo dessas 


últimas décadas. 


Após os escândalos do Mensalão e da 
Operação Lava Jato, ficou claro o quão longe 
o PT conseguiu chegar com a sua política de 
aparelhamento da máquina pública. Ainda 
assim, o esquema de estruturação ideológica 
do país continuava  obscurecido no 
entendimento da sociedade até a chegada de 
Bolsonaro e durante o decorrer de seu 


mandato. 


Hoje, a esquerda sabe que o remédio do 
PSDB utilizado para tirar o PT do poder foi 
dado em uma dosagem alta demais; prender 
figurões do poder só serviu para mostrar para 
a população que os políticos não eram mais 
intocáveis. O que deu força para que a justiça 
fosse feita em todos os seguimentos do 


poder. 


Como consequência, isso destruiu não só a 


credibilidade petista, como revelou toda a 


sua ligação com outros partidos de esquerda, 
bem como toda a visão revolucionária que 
vinha sendo gradualmente costurada ao 
longo dessas décadas. Um a um os partidos 
que eram tidos como de direita foram sendo 
desmascarados por suas ligações com os 


petistas e todo o seu esquema de corrupção. 


Também foram revelados os oportunistas e 
os traidores que surfaram na onda 
bolsonarista para se promover. Até a chegada 
de Bolsonaro, é notório que muito pouca 
gente sabia como funcionava o sistema 
eleitoral brasileiro. Claro, as funções de cada 
membro dos Poderes sequer são ensinados 
nas escolas. E do que adiantava saber, se não 
fazia diferença entre votar em um ou em 
outro político, uma vez que, durante as 
eleições, se apresentavam como inimigos, 
mas era só passar esse período para eles logo 


aparecerem abraçados e festejando juntos. 


O povo então se preocupou apenas em 


mudar o presidente, mas se esqueceu — ou 


não percebeu - que só isso não bastava. 
Começou a ficar claro para uma grande parte 
da sociedade que o poder presidencial era 
grande, mas não podia tudo. Ao mesmo 
tempo, começou-se a notar as nuances da 
esquerda em tentar desmoralizar a imagem 
de Bolsonaro a fim de tirar sua credibilidade 


perante a opinião pública. 


Começaram atacando seus filhos, sua esposa, 
uma vez que atacar o próprio Bolsonaro não 
surtia efeito. Não demorou muito, veio o 
vírus chinês e seus ministros - 
especialmente os da Saúde e Segurança 
Pública - passaram a virar personagens 


protagonistas contra o presidente. 


Além disso, tentaram prender o povo em 
casa através do medo e da politização da 
saúde, a fim de quebrar a economia do país, 
mas isso não deu muito certo, basicamente 
por três motivos. Primeiro, por causa da 
eficiência da equipe econômica de Paulo 


Guedes e das Forças Armadas no auxílio 


logístico em favor do agronegócio, bem como 
do controle do vírus através do protocolo de 
tratamento precoce adotados à revelia da 
propaganda contra a sua eficácia. Segundo, 
as mentiras plantadas pela imprensa foram 
sendo desmascaradas pelas redes sociais 
uma após a outra, apesar das deliberadas 
tentativas de cerceamento de suas 
liberdades. Finalmente, o terceiro motivo foi 
a substituição de toda a cúpula das Forças 
Armadas, que trabalhavam silenciosamente 
em favor da esquerda, mas que foi 
rapidamente substituída pelo presidente sem 
dar chances de serem tomadas medidas de 
impedimento por parte do estamento. O 
golpe foi tão violento que pegou todos de 
surpresa, a ponto de suspeitarem da 
tentativa de um golpe por parte de 


Bolsonaro. 


Se já não bastasse tudo isso, eis que se revela 
— agora de forma escancarada - a influência 


esquerdista na Justiça. Ao que parece, esse é 


o seu último recurso contra o presidente, já 
que todas as outras se revelaram 
improdutivas. No entanto, esta é, de longe, a 
mais difícil de ser combatida, uma vez que o 
pleito eleitoral não o alcança de forma 
efetiva a evitar suas manifestações a curto 
prazo. Claro que todos nós já sabíamos do 
ativismo judicial em favor da esquerda, mas 
nunca numa proporção tão grande e 


crescente como agora. 


As prisões e apreensões ilegais promovidas 
pelo STF contra cidadãos comuns foram 
apenas o começo. O que aconteceu com o 
deputado federal Daniel Silveira, do PSL do 
Rio de Janeiro, escalou o intento judiciário 
para patamares ainda não presenciados. Não 
obstante, a investida da Polícia Federal sob 
ordem também ilegal de um ministro do STF 
contra Ricardo Salles já mostrou sua 
intenção de enfrentar o governo de 


Bolsonaro em qualquer nível necessário. 


Agora, com o total apoio do Congresso 
Nacional, estão tentando modificar as leis a 
fim de impedir que Bolsonaro se junte ao seu 
povo, alegando que ele está promovendo 
aglomeração. Se já não bastasse isso, 
também o STJ tem oferecido grandes 
resistências contra o voto impresso 
auditável, agora alegando que não há mais 
tempo para se tomar alguma providência 
nesse sentido, ainda que falte um ano e meio 


para as eleições. 


Estas, dentre outras tantas manifestações 
judiciais não mencionadas aqui, só revelam 
que a esquerda está, agora, lançando mão do 
seu mais perigoso arsenal de guerra. Contra 
este, a via política não tem qualquer efeito 
prático a curto prazo, ou seja, tentar trocar 
os senadores ou deputados pelo voto só será 
possível no ano que vem. Até lá, muita coisa 
eles já terão feito para cercear as nossas 
liberdades e a do presidente em agir contra 


ISSO. 


Dito de outra forma, se a esquerda continuar 
modificando as leis e a constituição da forma 
como vem fazendo, até mesmo as Forças 
Armadas, que não cansam de nos lembrar 
que seguem a Constituição, não poderão 
fazer muito em nosso favor e das nossas 


liberdades, e isso é muito sério. 


Desobedecer a alguma lei é motivo para 
retaliação imediata por parte da esquerda 
através do Judiciário, o que pode servir de 
instrumento legal rumo ao desejado 


impeachment do nosso presidente. 


Isso mostra o quão longe eles conseguiram ir 
com o aparelhamento do Estado e o quão 
perto estamos de uma ditadura se Bolsonaro 
cair. Felizmente, ainda há o que fazer: 
continuar apoiando Bolsonaro nas ruas e 
trocar tudo no ano que vem, não votando 
mais em deputado traidor nem permitindo 
que essas antigas raposas continuem no 


poder. 


Se o preço da liberdade é a eterna vigilância, 
poder agir enquanto há tempo é a nossa 


melhor vantagem. 


IR AO TOPO 







a Tm [| 


A batalha silenciosa 
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ii COMPORTAMENTO 


Na literatura, as obras que trazem cenários apocalípticos 
mostram o Anticristo reinando sobre uma falsa paz. Hoje elas 


beiram a profecia. 


O século XX foi quando o homem se deparou 
com a possibilidade real de seu fim. Na 
literatura, diversas obras traziam cenários 
que recordavam o final dos tempos, algumas 
mais sofisticadas e que chamam a atenção 
para detalhes que beiram a profecia. Desde 
formas mais indiretas, que traziam os 
resultados de um governo centralizado, 


como o “Admirável Mundo Novo” de Aldous 


Huxley, até formas mais pontuais como o 
“Breve Conto do Anticristo” de Vladmir 
Soloviev ou “A história do Padre Elias” de 
Michael D. O'Brien, fato indubitável para 
qualquer autor que leve a sério a escatologia 
é de que o Anticristo reinará perante uma 


falsa paz. 


A Arte da Guerra, de Sun Tzu, obra que deu 
ares estratégicos para as situações que 
exigissem a ação bélica entre as nações, 
antes se via ordinariamente executada nas 
manobras surpreendentes, como foi o caso 
das invasões germânicas ou japonesas na 
Segunda Guerra Mundial. Porém, agora, a 
aplicação deste tratado de guerra se resume 
tão somente à vitória pela manutenção da 
paz e da subordinação do inimigo, tudo de 
forma inteiramente pacífica, através da 
política, das correntes ideológicas na 
religião, do domínio cultural, do domínio 
biológico, das ambientações psicológicas e 


na esperança de ressurgimentos simbólicos 


(como de um Ocidente cristão ou de uma 
Nova Ordem Mundial). 


Desde o final da Segunda Guerra Mundial, o 
mundo foi tomado por correntes que se 
autodenominam pacificadoras. Com escusas 
de humanismos de toda a sorte, essas 
correntes encontraram terreno fértil na frágil 
inteligência moderna, desconstruindo o ser 


humano de forma acelerada. 


A publicação do Catecismo de 1992 chegou 
tarde. Apesar da geração de resistência 
católica do Papa João Paulo II, que resultou 
em movimentos pró-vida e de 
homeschoolers no América do Norte, a Igreja 
Católica, a mais importante instituição de 
manutenção do perfil civilizacional, já havia 
dado diretrizes, após o seu último concílio, 
da possibilidade de Deus se encontrar não 
somente na salvação eucarística (que 
justificou toda a Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo), mas na unidade de todos os 


povos, na comunhão de cultos e na 


participação eclesiástica na vida moderna. O 


resultado foi absolutamente desastroso. 


A crise que acompanha a Igreja Católica é a 
mesma crise que acompanha o desastre 
civilizacional no mundo. A animalização do 
homem é uma realidade, e sua coisificação 
também. De um mundo que saiu de um 
processo de industrialização no final do 
século XIX, que causou a desumanização do 
homem e sua conversão em uma máquina da 
produção, chegamos ao período em que o 


comum é justamente a sua dominação 


cerebral e sua quantificação. 


O que antes era apenas uma peça do 
maquinário de produção, hoje é uma 
estatística geradora de algoritmos de uso dos 
smartphones, provavelmente enquanto você 
lê este texto. A realidade foi reduzida e o 
processo de “gamificação”, antes uma 
exceção dos que se deixam levar pelo vício 
dos videogames, agora chega ao consumo 


comum, à interação em tempo real de redes 


sociais e no embasamento de conteúdo. Se 
os processos de lamentação da Revolução 
Industrial envolviam questões como a 
exploração da força do trabalho e a dor 
desumana do trabalho produtivo, agora a 
pergunta a ser feita é: por que nos roubaram 


a realidade e a contemplação humana? 


A infantilização humana é só um sintoma de 
algo muito maior do que o simples óbice à 
formação da personalidade individual. 
Estamos vivendo a era do furto da realidade 
a um nível propriamente semelhante aos 
shows de mágicas iluministas. A diferença é 
que, no show iluminista, aplaudimos e nos 
alegramos quando o objeto se revela, 
enquanto aqui terminamos frustrados, 
destruídos, perdidos, desanimados e em 
busca de um salvador que empenhe seus 


esforços em saciar esses vícios consentidos. 


Completamente confusos por essa realidade, 
pelos novos valores e pelos novos hábitos, 


mais fáceis e mais propensos a gerar uma 


maior fraqueza humana e o desapego 
gerador das verdadeiras vitórias da alma, que 
só surgem com o compromisso, com a 
renúncia ou com o voto perpétuo, chegamos 
a aquela seara de batalha na qual realmente 
é o alvo de todo esse maquinário de tons 
quânticos e virtuais: a família. O que irá 
sobrar diante de um mundo acostumado aos 
prazeres imediatos, concedidos e oferecidos 
por um mundo high-tech, quando o núcleo 
civilizacional familiar estiver inteiramente 


destruído? 


Irmã Lúcia, uma das três videntes da 
aparição de Nossa Senhora em Fátima, 
afirmava que a batalha final entre Deus e o 
reino de Satanás será sobre o matrimônio e a 
família. Ainda que seja inevitável o 
escândalo, a rapidez e a normalização que o 
meio virtual contribui com o poder de 
noticiar e socialmente aceitar 
desconstruções à família, o processo de 


destruição não para na desconstrução do 


gênero para o matrimônio, mas também no 
processo de confusão dos papéis dos dois 


gêneros naturais, homem e mulher. 


A ideia civilizacional de um casamento no 
qual homem e mulher se unem, formam uma 
aliança perpétua em vida e lidam com as 
adversidades ocasionais, agora tem de se 
submeter a um mínimo de outros bens que 
mantêm a vida desejosa e reflexiva do 
sucesso material e das vontades humanas, 
bem como a capacidade de sustento a um 
nível alto, ou o que a palpitagem da 
autoajuda ou conselhos imaturos advindos 
do Instagram possam possibilitar. Com a 
modernidade, a busca da “justiça 
incessante”, própria às ideologias políticas, 
chega às famílias, condicionando a fortaleza 
matrimonial a níveis humanamente 


preocupantes. 


O número galopante de famílias destruídas 
durante a pandemia não deixa dúvidas, há 


uma guerra silenciosa em ocorrência, e ela 


está afetando a capacidade humana de amar. 
Em tempos que aparentam muito aqueles 
tons escatológicos que pintaram O'Brien, 
Huxley ou Soloviev, fica bastante claro que 
os novos hábitos modernos apenas estão nos 
preparando para uma personalidade à qual 
muitos já renunciaram e a hábitos e 
caprichos que serão devidamente saciados. 
Nesse contexto, dá para entender claramente 
por que o Anticristo será realmente adorado 


por esta geração high-tech. 
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"A tirania totalitária não se baseia na virtude dos totalitários, 


mas nas falhas dos democratas." Albert Camus 


Nos artigos anteriores procurei demonstrar 
que as turbulências de uma crise favorecem a 
concentração de poder, a ascensão dos 
tiranos de todas as estaturas e a aceitação de 
iniciativas de controle social que retiram 


direitos fundamentais dos indivíduos. 


Durante uma crise, todas as tendências 
totalitárias eclodem. E, depois dela, caso não 
enfrentem resistência, seus desdobramentos 


causarão mudanças profundas nos alicerces 


da sociedade, de forma a acelerar o processo 
de alcançar o controle absoluto tão desejado 
pelos megalomaníacos totalitários e pelos 


idiotas apavorados e desinformados. 


A crise também pode funcionar como um 
gatilho que expõe as entranhas da 
cosmovisão hegemônica de sua época. 
Muitos elementos que, apesar de instalados 
no âmago da sociedade, permanecem na 
sombra, nesse momento rompem a fina 
camada que os mantinha discretos e vêm à 
luz para mostrar que a transformação que já 
começava em silêncio está pronta para 
continuar em um novo estágio, muito mais 


ostensivo. 


Após décadas de revolução cultural, com o 
imaginário coletivo moldado por iniciativas 
que prepararam o terreno para a construção 
de uma nova civilização, o mundo foi 
infiltrado pelas ideias revolucionárias em 
suas principais estruturas políticas, 


econômicas, culturais e sociais. 


Quando uma sociedade está adoecendo como 
consequência de um constante 
bombardeamento aos seus valores e 
princípios, o povo torna-se refém de um 
processo gradual que muitas vezes só será 


percebido quando for tarde demais. 


As grandes mudanças que influenciaram o 
curso histórico de forma impactante 
ocorreram em ciclos - em eventos que 
criaram saltos --, mas para que eles possam 
emergir é necessário que a imaginação das 
pessoas tolere as iniciativas totalitárias, e 
isso só pode acontecer quando a guerra 


cultural alcançou o seu objetivo. 


Quando o mundo está prestes a ser 
transformado, principalmente no caso de 
mudanças mais profundas, basta a crise certa 
para que a transformação acelere de forma 


progressiva. 


A crise sanitária e econômica que 


atravessamos tem funcionado como um 


estopim para o aproveitamento do momento 
tenso e para a instrumentalização de 


inúmeras iniciativas totalitárias. 


Transformar uma sociedade - ou, mais que 
isso, uma civilização —- requer um ambiente 


preparado e um senso de oportunidade. 


Para que as mudanças que eles pretendem 
implantar sejam aceitas pela população, a 
possibilidade da transformação deve estar 
impressa no imaginário de cada um dos 
indivíduos. O povo, mesmo sem perceber, 
deve cogitar e aceitar que uma medida 


totalitária pode ser uma boa resposta à crise. 


Nos últimos meses a população mundial viu 
seus direitos serem rasgados pelas várias 
instâncias administrativas da sociedade. Do 
fiscal aos tribunais superiores, passando por 
vereadores, deputados, prefeitos e 
governadores, fica quase impossível listar 
todas as atitudes tiranas que burocratas e 


poderosos executaram sem muita resistência 


- seja da própria população, seja das 
instituições que deveriam proteger os 


direitos e soberanias. 


Observando O desenrolar dessa 
transformação que o mundo presencia e que 
desdobra como consequência direta da crise 
e dos erros grotescos do seu enfrentamento, 
torna-se evidente que as nações e suas 
populações estão sendo conduzidas para 
transformações não solicitadas que, se 
fossem esclarecidas e divulgadas, seriam 
fortemente rejeitadas, pois, fora do circuito 
Leblon - Vila Madalena e longe dos satélites 
que orbitam o establishment, ninguém quer 
mudar a sua vida jogando no lixo seus 


valores mais caros. 


Como vivemos no Brasil, país que levou ao 
poder um candidato odiado pela “classe 
falante”, que cortou financiamentos para 
mídia e artistas acostumados, há décadas, a 
sugar dinheiro público, o aproveitamento da 


crise também tem interesses partidários 


mesquinhos, ou seja, além das mudanças 
civilizacionais que pretendem criar uma 
Nova Ordem Mundial, nós, brasileiros, ainda 
enfrentamos uma corja que usa os problemas 
de saúde e econômicos para anular a vontade 


das urnas. 


Acredito que o povo, em sua maioria, não 
está aderindo a esse pensamento por 
enquanto, mesmo diante da maior campanha 
midiática de nossa História. Para as pessoas 
normais, o mundo precisa voltar ao que era O 
mais rápido possível. Esse fetiche de “Novo 
Normal” só faz sentido na cabeça de 
megalomaníacos totalitários e seus tiranos 


de estimação. 


Alexandre Costa 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
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Imaginem as cenas: em 2016, um pintor de 
parede resolveu escrever, no prédio público 
em que estava trabalhando, “Fora Temer!”; 
em 2018, um estagiário de um órgão público 
resolveu publicar seu poema no Diário 
Oficial; em 2020, um advogado resolveu 
chamar um cliente de bandido e mau-caráter 
exatamente ao escrever contestação a uma 
denúncia criminal contra o cliente. O 
absurdo dessas situações o leitor já deve ter 


percebido, mas o que elas têm em comum? 


Em todas elas, alguém se utilizou de sua 
liberdade de expressão quando ela era 
inaplicável, pois havia apenas um dever de 


ofício a ser realizado. 


Pois bem. No estado do Rio de Janeiro, desde 
18 de maio de 2021, não existe mais o dever 
de ofício, mas apenas a plena liberdade de 
expressão. Vejam o que diz o art. 1º da Lei: 
“Todos os professores, estudantes e 
funcionários das escolas sediadas do estado 
do Rio de Janeiro são livres para expressarem 
pensamentos e opiniões no ambiente 
escolar, sendo assegurado o mesmo tempo, 
espaço e respeito para quem deles divergir, 
bem como a pluralidade de ideias”. É uma 
norma tão simpática, tão libertária, tão 
democrática que em um primeiro momento é 
impossível contestá-la. Que espécie de 
ditador seria contrário à livre expressão de 
pensamentos, opiniões e divergências? A 


escola é democrática e deve preparar os 


alunos para o exercício da cidadania, não é 


mesmo? 


Sinto dizer, mas não podemos confundir as 
coisas. A escola não é uma praça pública ou, 
mais modernamente, um perfil de rede 
social, onde idealmente qualquer pessoa 
pode exprimir suas ideias e opiniões da 
forma mais livre possível. A escola é uma 
instituição social claramente estabelecida: a 
educação, para ser mais preciso, o ensino, 


principalmente para crianças e adolescentes. 


Portanto, tudo o que se faz na escola e em 
nome da escola é limitado por essa 
finalidade. Logicamente, não cabe na escola 
nada que seja alheio ou mesmo contrário à 
educação. Se tiverem plena liberdade de se 
expressarem, os professores, ao contrário de 
todos os outros profissionais, passariam a 


não ter limite algum em seu ofício. 


Que tal um professor de Química que retira 


tempo de seu conteúdo programático para 


falar de política? Acho, apenas acho que 
seria um caso para o Código de Defesa do 
Consumidor, por quebra contratual. E que tal 
um professor que faz proselitismo religioso 
(ou mesmo  antirreligioso) em sala? 
Desconfio que alguns alunos (e pais de 


alunos) se sentiriam bastante ofendidos. 


E os alunos? Eles não aprenderiam 
democracia e cidadania por meio do mais 
livre debate de ideias? Talvez, se tiverem a 
maturidade para tanto. Imaginem, por outro 
lado, um grupo de alunos que fala sempre o 
que bem entende, na hora que bem entender, 
mesmo que isso perturbe ou desvie o curso 
da aula. Seria o inferno para qualquer 
professor. E se um aluno recorrer de uma 
prova de Português alegando que considerar 
qualquer resposta como erro é um atentado à 
liberdade de expressão, além de preconceito 
linguístico? Leitores, não riam, pois já 


tivemos intelectuais defendendo isso. 


A promessa, enfim, é de uma sociedade 
alternativa, tal como cantada por Raul Seixas 
nos anos 1980, onde todas as regras estariam 
suspensas. “Faz o que tu queres, pois é tudo 
da lei!” será o novo lema das escolas 
cariocas. Se disso aí sairá educação ou não, 


quem se importa? 
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Ouça a sua criança. Ouça o seu filho. 


Se algum dia o seu filho disser: “Mamãe, eu 
não gosto daquele tio, daquele moço, 
daquele homem, daquela mulher, da sua 
amiga, do seu amigo...” Seja lá contra quem 


for a queixa, ouça o seu filho. 


Criança tem medo de denunciar agressão. Na 
maioria das vezes, o agressor ameaça: “Se 
3 (3 


contar, faço isso ou aquilo...”, Se contar, eu 


te bato mais forte...”, “Se contar, a sua mãe 


vai te bater porque não vai acreditar”, 


“Ninguém vai acreditar em você”. 


Criança sofre calada. Quanto menor for a 
criança, menos chance de saber se expressar, 
verbalizar o que sente, o que sofre, o que 
vive. Não saberá reagir. Não saberá se 


defender. 


Criança maltratada sente-se abandonada por 
quem a colocou no mundo. Porque é como se 
pensasse: “Será que não percebem que estou 
sofrendo?”, “Por que não veem?”, “Por que 
não me defendem?”, “Por que sofro sem 
socorro?”, “Por que o tio me maltrata?”, “O 


que foi que eu fiz?” 


Criança maltratada pode não falar com 
palavras o que sofre, mas o corpo fala. 
Marcas, sinais, arranhões, hematomas, uma 


dor inexplicável em alguma parte do corpo. 


Criança maltratada pode não expressar o 


terror a que é submetida, mas exibe sinais. 


Fica mais calada, mais retraída, tem sono 
agitado, tem pesadelos, passa mal só de 
ouvir o nome do agressor, vomita, se agarra à 
mãe ou ao pai para evitar contato com o 


agressor. 


Criança maltratada não olha nos olhos do 
agressor. E, quando olha, expressa o medo. O 
olhar pode ser tímido, imperceptível. Mas 
está ali. Você precisa prestar atenção ao 
olhar do seu filho. 


Nunca deixe o seu filho sozinho com um 
estranho. Sei que você precisa trabalhar e 
sair de casa. Muitas vezes contrata uma babá 
com boas referências. Mas cheque as pessoas 
com quem ela trabalhou. Se puder, coloque 


uma câmera escondida na sua casa. 


Transporte escolar. Algumas escolas são 
longe da casa do aluno. E os pais entregam 
os seus filhos para motoristas que fazem o 
transporte de grupos. Nem sempre é firma. A 


maioria das vezes é alguém que se oferece na 


escola e cria laços com as mães. Uma indica à 
outra. No sufoco, nem checam a pessoa. 
Confiam e entregam os seus filhos na ida e 
na volta da escola. Cheque se alguma criança 
já fez queixa do motorista. Se ele age de 
maneira preocupante. Se força alguma 
intimidade. Se dá beijinhos nas meninas. Se 


apalpa. Se oferece colo. 


Desconfie do excesso de toques de estranhos 
nas crianças. Seu filho e sua filha podem 
achar que aquele prestador de serviços é de 
confiança, é amigo da mãe, porque ela o 
entregou para levá-lo à escola. Se o 
prestador de serviço é o “tio fofo que faz 
muito carinho”, esses carinhos podem ser 
toques com outra intenção. Sexual. Abraça, 
beija, passa a mão. Pergunte ao seu filho ou 
filha se alguma vez o prestador de serviço 


agiu assim. 


Porteiro. Veja se tem o hábito de pegar as 
crianças no colo, apalpar. Pode parecer um 


gesto inocente. Mas não permita. A criança 


relaxa e considera normal que todos possam 


tocá-la, apalpá-la. 


Oriente. Desde pequeno. Fale dos perigos de 
ir ao banheiro com alguém. De não ficar nu 
diante de um estranho. Peça para contar se 
algum colega ou prestador de serviço tocou 


no seu filho. 


Vá com cautela. Não precisa ser explícito. 
Fale com jeitinho. Sonde. Devagar a criança 
vai soltando o que acontece. Não a assuste. 
Fale com naturalidade. E, em seguida, 


oriente. 


Preste atenção nos desenhos. Criança se 
expressa com muita verdade nos desenhos. 
Dê ao seu filho papel e lápis de cor. Peça que 
desenhe o que viveu naquele dia. Como são 


as pessoas com quem se encontrou. 


Perceba se os traços do desenho têm 
agressividade ou deformações. Se parecem 


desenhos de criança feliz ou de criança 


assustada, com raiva contida, com 
agressividade, com medo. Preste atenção nas 


cores utilizadas. Nos detalhes. 


Converse. Sempre. Mesmo cansada do 


trabalho. Ouça o seu filho. 


Criança sempre tem muito a dizer. Para o 


bem e para o mal. Ouça. 
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A retomada da cultura no 
Brasil - Parte 1 


ZA Pablo Barcelos 


$ CULTURAL 


A verdadeira e riquíssima cultura do Brasil 
sofreu com décadas de gestões de uma 
esquerda libertária que promovia distorções 
culturais de cunho ideológico em canais 
oficiais e lugares públicos, com incentivo à 
vulgaridade, desrespeito às religiões cristãs e 
às crianças, destruição do ambiente 
universitário, falta de transparência e mau 
uso das verbas públicas, entre outras 
aberrações administrativas com o crivo do 


alto escalão do Executivo. Com o novo 


modelo de gestão da administração do 
presidente Bolsonaro, nomes idôneos e de 
extrema capacidade técnica iniciaram um 
processo de reconstrução da cultura e suas 
pastas. Cito o ilustre Secretário Especial de 
Cultura, Mário Frias, e a Presidente do 
IPHAN, Larissa Peixoto Dutra, que 
responderam temas abordados com 
exclusividade para o artigo, que segue em 


duas partes. 


A cultura brasileira, já respira 
novos ares! 


No processo de transparência da Secretaria 
Especial de Cultura, gostaria de iniciar com o 


importante trabalho realizado na Âncine. 


Criou-se o Programa de Integridade, que 
estabelece princípios e valores relativos ao 
financiamento da atividade audiovisual, com 
vistas à mitigação de riscos, prevenção de 
irregularidades, segurança na realização das 


atividades dos agentes regulados e ao 


fortalecimento da credibilidade da Agência 
Nacional do Cinema - ANCINE. O Programa 
garante também a transparência em relação 
à aplicação, uso e monitoramento dos 
recursos públicos, incluindo o sistema de 
prestação de contas. O Programa se soma às 
ações já consolidadas no Plano de 
Integridade da ANCINE, aprovado em agosto 
de 2019. Todas as etapas da implementação 
do Programa de Integridade são 
acompanhadas pela Secretaria Especial de 
Cultura e foram elaboradas a partir da 
orientação da Controladoria Geral da União - 
CGU. Como critério de transparência ativa, a 
ANCINE determinou a publicação imediata e 
a constante atualização das informações 
relativas aos recursos públicos aportados no 
financiamento da atividade audiovisual, 
incluindo a relação dos projetos aprovados, 
dos projetos em fase de execução e aqueles 
em fase de prestação de contas. Estas 
informações podem ser consultadas na 


área Programa de Integridade no Portal 


(ANCINE). Atualmente, encontram-se em 
execução cerca de 2.100 projetos 
audiovisuais aprovados no âmbito da 
Agência, correspondendo a R$ 2,2 bilhões de 
recursos públicos em circulação na atividade 


audiovisual. 


Modelo de transparência: Tudo 
está informado no portal, como a tabela que 
detalha o quantitativo de processos com 
liberação de recursos públicos, mas que não 


iniciaram a etapa de prestação de contas. 


Já o passivo em análise de prestação de 
contas compreende 3.678 projetos, num total 
de R$ 3,38 bilhões. Destaca-se que a 
Superintendência de Prestação de Contas, 
instituída em março do ano passado, julgou 
até o momento 432 projetos, no valor de R$ 
327,48 milhões. A página do Programa de 
Integridade da ANCINE, apresenta ainda a 


lista das empresas beneficiárias das ações 


emergenciais tomadas pela Agência em 
amparo ao setor por conta dos efeitos da 
emergência sanitária representada pela 


pandemia do Covid-19. 
Lei de Incentivo à Cultura 


A Secretaria Especial da Cultura está 
priorizando um processo rigoroso de 
auditoria e transparência, para que a pasta 
possa ter de fato um diagnóstico real da 
situação dos projetos que foram financiados 
pela lei. No momento, o grande desafio é 
zerar o imenso passivo de 15 mil projetos 
não auditados (R$ 11 bilhões), para ter uma 
base de dados sólida sobre a realidade da lei. 
Estabelecimento da Lei de Equilíbrio de 
entrada e saída de projetos, visando a 
auditoria de todos os passivos. Destaco o 
fabuloso desempenho do Secretário Nacional 
de Fomento e Incentivo à Cultura, André 


Porciúncula. 


Mas a guerra é árdua e parece 
não ter fim. Um dos principais alvos dos 
movimentos de “artistas” militante da 
esquerda, a Secretaria Especial de Cultura, 
encara mais um desafio em meio ao processo 
de retomada e transparência: os inimigos do 
país, através da PLP 75/2021, de autoria 
de senadores do PT, quer tornar obrigatório 
o repasse da lei Rouanet, tentando desfazer 
todo o trabalho de probidade e auditoria da 
atual gestão da cultura. “Esse projeto de lei, 
tenta transformar a Secretaria Especial da 
Cultura em um caixa eletrônico de saque 


obrigatório”, afirma Mário Frias. 


Mesmo com tantas lutas e 
desafios, a equipe da cultura 
segue com investimentos, 
parcerias e ações. 


Lei Aldir Blanc: Em 2020, foram distribuídos 
pelo Governo Federal, por meio da Lei Aldir 
Blanc, o total de 3.000.000.000 (três bilhões) 


de reais para o setor cultural de Estados e 
Municípios. A Sefic vem trabalhando para 
que as Leis de Incentivo à Cultura possam 
alcançar o maior número de pessoas e para 
que os investimentos possam contemplar 
todas as regiões do país. A Cultura está em 
pleno movimento: em 2019, foram captados, 
por meio da Lei de Incentivo, 
R$1.481.701.794,18 (um bilhão quatrocentos 
e oitenta e um milhões setecentos e um mil 
setecentos e noventa e quatro reais e dezoito 
centavos). Desenvolvido na modalidade de 
apoio financeiro não reembolsável, o 
Programa Especial de Apoio ao Pequeno 
Exibidor - PEAPE, no valor total de R$8,5 
milhões, foi destinado a empresas brasileiras 
pertencentes a grupos exibidores de pequeno 
porte. Já a Linha de Crédito Emergencial 
disponibilizou R$ 400 milhões em 
empréstimos reembolsáveis, sendo R$ 250 
milhões para operações diretas (via BNDES) 
e R$150 milhões para operações indiretas 
(via  BRDE). Em 2020, foram 16 


empreendimentos culturais que fortaleceram 
a infraestrutura cultural para o seu 
desenvolvimento. Auxílio Emergencial com 
linhas de créditos para o setor de eventos no 
valor de R$ 400 milhões em parceria com o 
BNDES, entre outros investimentos que 
fomentam e reconstroem a nossa cultura. 
Até o fim deste ano, novos projetos serão 
autorizados, via Lei Federal de Incentivo, 
para captação de recursos, e novos editais 
estão sendo planejados, construindo um 
setor cultural mais resiliente e impactante ao 
longo da pandemia de Covid-19 e para os 


próximos anos. 


O Secretário Especial da Cultura, Mario 
Frias, falou sobre detalhes do programa 
Cinema da Cidade. Foi anunciado um 
investimento de mais de R$ 18 milhões em 
um convênio da Ancine com a Secretaria de 
Estado de Cultura do Rio. 


O Governo Federal está construindo cinco 


cinemas no interior do estado, nas cidades 


de Miracema, Bom Jardim, São Fidélis, São 
Pedro da Aldeia e Cordeiro - este último será 
inaugurado este ano e já tem mais de 60% da 


obra concluída. 


É a consolidação de uma parceria importante 
com a participação direta do Governo 
Federal. A retomada dos grandes eventos, 
com um projeto de Natal para os municípios 
da Região Serrana, que no passado recente 
foram tão castigados pelas chuvas, faz parte 
do conjunto de ações do Governo Federal. 
Tão logo amenize a pandemia, a prioridade é 
a retomada da geração empregos para o 


setor. 


Com exclusividade a Secretaria 
Especial de Cultura responde: 


1- Quais os principais desafios 
visando a retomada do setor de 


eventos para o segundo 
semestre e o ano de 2022? 


O nosso desafio durante a pandemia foi 
tentar fazer com que as empresas 
conseguissem manter suas folhas de 
pagamento, evitando assim que os 
trabalhadores da cultura procurassem outros 
setores para se manterem, economicamente 
falando. Proporcionamos uma ajuda 
histórica à Cultura através da Lei Aldir Blanc, 
demos diversas linhas de créditos com 
carência e juros baixos. Paralelamente, 
agora iremos lançar editais e estender as 
linhas de crédito. O setor de eventos e 
turismo acaba de ganhar uma ajuda 
importante para ajudar a mitigar os efeitos 
da pandemia. A Lei n° 14.148/2021, que cria 
o Programa Emergencial de Retomada do 
Setor de Eventos (Perse) e Programa de 
Garantia aos Setores Críticos (PGSC), foi 
sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro e 


publicada no Diário Oficial da União no dia 


(04.05). A medida autoriza a renegociação de 
dívidas tributárias e não tributárias, além de 
oferecer desconto de até 70% sobre o valor 
total da dívida e o prazo de quitação de mais 


de 12 anos. 


2- Qual o objetivo desta nova 
gestão? 


O objetivo é devolver a cultura às pessoas 
comuns e ouvir a opinião pública, a opinião 
do povo real, do Brasil profundo. Somos um 
país rico em cultura; assim, é necessário 
fomentá-la para que a nossa cultura esteja 
no dia a dia dos brasileiros. Recentemente 
entregamos, em evento simbólico, o Edital 
Funarte de Apoio a Bandas de Músicas, Lei 
Aldir Blanc, Ajuda ao setor de Eventos, a 
Arte em Toda Parte, isso significa que a 
cultura vai voltar para o povo, para o Brasil 
profundo. Paralelamente, agora iremos 
lançar editais culturais que envolvam toda a 


população e estender as linhas de crédito 


para que de fato o nosso país tenha acesso à 
cultura. Estamos caminhando em prol de um 
propósito: devolver a cultura ao homem 
comum, com seus valores e tradições, 
abandonando o velho modelo voltado para 
uma pequena elite ideológica. Então, 
acredito que estamos no caminho correto. O 


Brasil está no caminho correto. 


3 - A abertura da Secretaria 
para receber novos projetos 
aplicáveis ao nosso cenário em 
novas parcerias. 


Como já dito, estamos finalizando um 
processo rigoroso de auditoria, para que 
possamos ter de fato um diagnóstico real da 
situação dos projetos que foram financiados 
pela lei. No momento, o grande desafio é 
zerar o imenso passivo de 15 mil projetos 
não auditados (R$ 11 bilhões), para 
podermos ter uma base de dados sólida sobre 


a realidade da lei. Todavia, a Secretaria está 


aberta para receber novos projetos pela Lei 
de Incentivo à Cultura, assim como por 
editais. Iremos exigir mais contrapartidas 
dos grandes produtores, para que eles não 
fiquem na zona de conforto captando 
milhões e entregando apenas temporadas em 
São Paulo. A Lei precisa ser fomentada. Os 
projetos precisam chegar a outras regiões. 
Sem falar que iremos exigir, em 
contrapartida, a capacitação de profissionais 
durante a realização daquele projeto. A 
cultura precisa ser estimulada de todas as 
formas. Projetos culturais precisam chegar às 
escolas. Nenhum governo anterior fez isso. O 
pequeno produtor vai ter também ajuda 
através de editais. Vamos desenvolver uma 
campanha para que as empresas que 
aportem em grandes projetos possam adotar 
um pequeno projeto e se tornar uma 
empresa amiga da cultura. Temos diversas 
mudanças a serem feitas. O trabalho está 


apenas começando. 


O 
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Como destruir a alma de seu 
filho: enlameie o herói 


Robson Oliveira 





TP GERAL 


Em sua obra magistral, Dez modos de destruir 
a imaginação de seu filho, Anthony Esolen 
descreve o método atual de demolição do 
espírito e dos ideais de nossos filhos. São 10 
capítulos geniais, nos quais o autor 
demonstra a estratégia de instituições 
eivadas de socialistas (desde o cinema até a 
escola) para minar a autoridade dos pais e o 
sentimento de respeito a figuras 
tradicionalmente veneráveis na sociedade. 


No capítulo 5 deste livro, o autor alerta-nos 


para o tratamento venal e irreverente que a 
figura do herói é tratada pelo mainstream. Na 
verdade, tentam vilipendiar o heroísmo, 
pretendem minorar as virtudes, barateá-las 
ou mesmo falsificá-las, a fim de torná-las 
inúteis ou irrelevantes para nossos filhos. 
Compare o caso do policial André Leonardo 


Frias e do fotógrafo Thiago Freitas de Souza. 


A ação policial que causou o assassinato 
brutal do policial André Leonardo Frias foi 
tratada pela extrema-imprensa como ato 
violento, desumanizador, reprovável. Alguns 
jornalistas “profissionais” quase disseram 
bem-feito para a morte de André, enquanto 
lamentavam a morte dos marginais, que 
aterrorizam e oprimem a comunidade. Tudo 
isto está totalmente de acordo com a tese de 
Esolen: desmontar o espírito do herói, 
daquele que possui virtudes louváveis, 
ignorando-as ou lançando sombra sobre elas, 
sempre que possível. Neste caso, como 


houve mortes do lado dos traficantes e 


malfeitores, o jornalismo “profissional” 
rapidamente lançou suspeitas sobre a 
idoneidade da operação, enlameando assim a 
honra e a coragem dos policiais que arriscam 
suas vidas para defender a minha e a sua 
família. Em outros casos, onde não é possível 
louvar o malfeitor e criminoso, a estratégia é 


outra. 


É o caso do brutal assassinato de Thiago 
Freitas de Souza, morador da favela Santo 
Cristo dos Milagres, em Fonseca (Niterói-R)), 
no dia 15/05. Após reclamar do barulho 
produzido por traficantes em frente à sua 
casa, o que impedia sua filha de 5 anos de 
dormir, foi assassinato com um tiro na 
cabeça pelos criminosos. Como neste caso 
não é possível lançar sombras sobre policiais 
ou agentes públicos, o jornalismo 
“profissional” ou usa de construções 
linguísticas hipotéticas (quase dizendo que 
não se sabe quem matou Thiago), ou apenas 


relatam o fato, sem pintá-lo com as cores 


fortes e com a linguagem dura com que 
acusam os policiais em suas ações 


cotidianas. 


Dois cidadãos mortos, duas posturas 
diferentes: um mesmo objetivo. Louvar o 
crime, salvaguardar o criminoso e lançar 
lama sobre a família e os heróis sociais, 
sempre que possível, nem que seja 
mentindo. No caso do fotógrafo assassinado 
por traficantes no sábado de manhã, pode-se 
ler na matéria que o jornalista “engajado” faz 
menção a uma ação policial (dia 14), 
deixando no ar que a morte de Thiago 
poderia ter sido em retaliação à ação policial 
da véspera. E novamente tenta-se macular a 
honra e o heroísmo da polícia do Rio, 
limpando as mãos ensanguentadas dos 


traficantes no uniforme da PM carioca. 


Este é o jornalismo que vemos todos os dias. 
Os pais precisam prestar atenção a esta 


estratégia. Passou da hora de termos 


jornalistas mais corajosos e comprometidos 


com a verdade. 
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A religião do bolsonarimso 


| 


Lucas Campos 


© BRASIL 


O último livreto de Yago Martins, A Religião 
do Bolsonarismo, não é uma análise 
sociológica do fenômeno Bolsonaro no 
Brasil; não se trata de uma pesquisa 
acadêmica sobre o que está acontecendo na 
mentalidade brasileira; não é uma avaliação 
de um cientista sobre a dinâmica das ideias 
políticas em nosso país. Trata-se, apenas, da 
opinião de um pastor evangélico sobre algo 


que ele não entende. 


O que o autor faz em sua nova publicação é 
imaginar, desde uma perspectiva teológica 
pronta que ele aprendeu com o 
fundamentalismo evangélico americano, que 
os apoiadores mais entusiasmados do 
presidente trocaram o deus do Yago por uma 
figura política. Ao acreditar nisso, o pastor, 
que tem menos de trinta anos de idade, tece 
uma apologia à sua religião, dizendo de 
maneira arrogante, como sempre faz, que 
não há outro deus além do seu, e acusando 
de idólatras brasileiros indignados e sofridos 
com o terrível resultado do trabalho de 


governos anteriores. 


O brasileiro, muito religioso e cristão, mais 
do que Yago Martins jamais seria, não trocou 
o seu Deus por uma figura política. O que ele 
fez foi depositar a esperança de uma vida 
menos difícil no trabalho de alguém que 
falou o que ele queria ouvir e refletiu seus 
anseios e desejos em sua proposta política; o 


que o brasileiro fez foi, no máximo, enxergar 


em Bolsonaro um representante de Deus 
para o Brasil. Isso, mesmo dentro do 
sisteminha teológico evangelicalista do 
Yago, jamais será idolatria. Se o fosse, ele 
teria que acusar todos os primeiros cristãos 
de idólatras também. Isso, porém, o 
pastorzinho jamais faria, pois uma mente 
presa a ideologias religiosas como a do autor 
desse livretinho apologético nunca será 
capaz de pensar que o cristianismo primitivo 
não tem nada a ver com o que ele imagina 


ser cristianismo. 


Apologetas como Yago Martins nunca 
poderão analisar a realidade ao seu redor 
sem fazer um discurso político-religioso 


disfarçado de tese acadêmica. 
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